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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

O Pró-Reitor de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha por meio do Ofício PRG/A/067/2015, protocolado neste Conselho em 11 de agosto de 2015, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” de Piracicaba.
A Deliberação CEE nº 129/2014 altera a Deliberação CEE nº 99/2010 em seu Artº. 3º, tornando obrigatória a Planilha demonstrativa da Adequação Curricular do Curso, na Modalidade Licenciatura.

A atual proposta busca atender a Deliberação CEE nº 111/2012 com suas alterações, quais sejam, as Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015.
Nesse sentido, passamos a apreciar a proposta de Alteração Curricular do Curso de Ciências Biológicas, na Modalidade Licenciatura, da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” de Piracicaba da USP.
Na Planilha anexada a este Parecer verifica-se em detalhe a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da Deliberação CEE nº 111/2012). O Estágio organiza-se em adequação ao requerido no art. 11 dessa Deliberação.

Quadro Síntese das Disciplinas Didáticas Pedagógicas

	Nome da Disciplina
	Carga Horária
	Semestre ideal

	Introdução aos Estudos da Educação
	90 h.
	4º 

	Política e Organização da Educação Brasileira
	90 h.
	7º 

	Comunicação e Educação
	120h.
	10º 

	Didática
	120 h.
	8º 

	Psicologia da Educação I 
	90 h.
	7o

	Psicologia da Educação II
	120 h.
	8º 

	Educação Especial e Libras na Perspectiva da Educação Inclusiva
	60 h.
	7º 

	Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I**
	90 h. 
	9º 

	Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas
	140 h. 
	9º 

	Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II**
	60 h.
	10º 

	Total 
	980h.
	


Na Licenciatura em Ciências Biológicas da ESALQ são:

Carga horária total do curso de Ciências Biológicas: 3750 horas;
Carga horária das disciplinas didáticos pedagógicas: 980 horas;
Carga horária das disciplinas científicas culturais: 2760 horas;
Estágio: 400 horas;
AACC: 200 horas;
PCC: 450 horas*.  

*A carga horária de 450 horas de PCC está agregada às didático- pedagógicas. As PCC das disciplinas assinaladas se encontram indicadas nos Planos de Ensino anexados.

2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” de Piracicaba, da Universidade de São Paulo, em vigência a partir do ano letivo de 2016, atende a Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.
2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 19 de julho de 2016.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Jacintho Del Vecchio Junior, João Cardoso Palma Filho, José Rui Camargo, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Roque Theophilo Júnior e Ulysses Telles Guariba Netto.

São Paulo, 27 de julho de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de agosto de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

             Presidente
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	ANEXO 1 - PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
PROCESSO CEE Nº: 080/2010
INSTITUIÇÃO DE ENSINO: USP / Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”
CURSO: EDUCAÇÃO FÍSICA

TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:

Diurno: 3750          horas-relógio

Noturno:         horas-relógio

ASSUNTO: RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DO CURSO

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

Descrição 

DISCIPLINAS

 e respectivas Bibliografias onde o conteúdo é contemplado

Art. 8º- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)

Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)

Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)

LES0209 Comunicação e Educação (120h)
PLC XX – Leitura e Produção de textos 

A ser oferecida a partir de 2016.

BERLO, D.K. O processo de comunicação. São Paulo: 

Martins Fontes, 1997.

CITELLI, A. Linguagem e Persuasão. São Paulo: Ed. Ática, 1995. 

Koch, I.G.V. e ELIAS, V. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2010.

FIORIN, J.L. Para entender o texto: Leitura e Redação. 17 ed. São Paulo, Ática, 2007.

Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.

LES 0340 Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas (140h)
LES0209 Comunicação e Educação  (120h)

MORAN, J.M., MASETTO, M.T., BEHRENS, M.A. Novas 

tecnologias e mediação pedagógica. 13. Campinas, SP: Papirus, 2000.

BELLONI, M. L..  O que é mídia-educação. 

Editora: Autores Associados, 2001, 100p. 

OBS: O campus da ESALQ é um campus caracterizado pelas áreas de biológicas e agrárias. As práticas de leitura e escrita em Língua Portuguesa são prioridade do curso e se encontram distribuídas nas diversas disciplinas, em um trabalho interdisciplinar que envolve pesquisa e redação, havendo suporte na escrita e reflexão pelos docentes envolvidos. Precisamente, todas as disciplinas requerem o exercício da língua escrita em relatórios, leituras, estudos dirigidos e a cultura e expressão oral, em seminários, discussão em grupo. A elaboração de gêneros diferentes ocorre na elaboração de material didático em disciplinas como Instrumentação para o Ensino em Ciências Biológicas, que prevê como item avaliativo a elaboração de kits educativos, além de materiais elaborados em outras disciplinas como cartilhas educativas e elaboração de blogs na disciplina Estágio Curricular Supervisionado. Destaca-se a existência da disciplina LES 0209 - Comunicação e Educação nesta formação.  

Outras iniciativas foram implementadas visando atender aos incisos I e II do artigo 9: (a) Diferentes disciplinas utilizam o Moodle (Stoa – USP) como forma de interação entre professor, conteúdo e alunos. (b) A Licenciatura adquiriu uma lousa digital utilizada em aulas, preparando licenciandos para seu uso em apresentações na disciplina de Didática, bem como inclui o uso das TICs nos trabalhos solicitados. 

CAPÍTULO II – DELIBERAÇÃO CEE-SP N0  126/2014



	Art. 10º – A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO (ESALQ- USP)

	
	DISCIPLINAS e respectivas bibliografias nas quais o inciso é trabalhado (segundo os Planos de Ensino)

	Inciso I- conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas
	LES 0114 – Introdução aos Estudos da Educação (90 h)

LES 0266 – Política e Organização da Educação Brasileira (90h)

;
	ARANHA, M.L.A. Filosofia da Educação. São Paulo, Moderna, 1989.

BRANDÃO, C. R. O que é educação. São Paulo: Círculo do livro, 1992. Coleção Primeiros Passos 

NÓVOA, A. Relação escola- Sociedade: “novas respostas para um velho problema”. In: BARBOSA, R. L. L. III Congresso Paulista sobre a Formação de Educadores. Águas de São Pedro: UNESP, 1994.

MENEZES, J.G.C. Estrutura e Funcionamento da Educação Básica – Leituras. SP – Ed. Pioneira, 1998.
PEREIRA DE SOUZA, P.N.; BRITO DA SILVA, E. Como entender e aplicar a nova LDB. SP. Ed. Pioneira, 1997.
ROMANELLI, O. História da Educação no Brasil. SP. Ed. Vozes, 1985.ROMANELLI, O. História da Educação no Brasil. SP. Ed. Vozes, 1985.

HILSDORF, M.L.S. História da Educação brasileira: leituras. SP, Ed. Pioneira/Thompson, 2003.



	Inciso II- conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nesta etapa escolar;  
	LES1302 Psicologia da Educação I

(90 h)

LES 0241 - Psicologia da Educação II (120 h)


	COLL, C., PALACIOS, J. e MARCHESI.(org.). Desenvolvimento Psicológico e Educação. Psicologia da Educação. Vol. 2. Porto Alegre, Artes Médicas, 1996.

FONTANA, R. Psicologia e Trabalho Pedagógico. São Paulo: Atual, 1997.

LA TAILLE, Y et al. Piaget, Vigotsky, Wallon: Teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo, Summus, 1992.
ERIKSON, E. Identidade, juventude e crise. Rio de Janeiro. Ed. Guanabara. 1987.

BEE, H. A criança em desenvolvimento. 3ª ed. São Paulo: ed. Harbra, 1989.

BOCK, A. M. B. FURTADO, O. TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia. 13ª ed. São Paulo: ed. Saraiva, 2.000.

COLL, C. e cols. Psicologia do Ensino. Porto Alegre, Artes Médicas, 2000

LA TAILLE, Y.  Moral e Ética - Dimensões intelectuais e afetivas. São Paulo: Artmed Editora, 2002. 

	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; 
	LES 0266 – Política e Organização da Educação Brasileira (90 h)

	FAVERO, O. A Educação nas Constituintes Brasileiras 1823-1988. SP. Ed. Autores Associados, 1996.

SANTOS, C.R. Educação Escolar Brasileira. SP. Pioneira, 1999.
SAVIANI, D. A Nova Lei da Educação, SP, E.A.A. 1997.

SAVIANI, D. A. Educação Brasileira- Estrutura e Sistema. SP. EAA, 1996. 

	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos, nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; 


	LES 1202 – Didática (120 h)

LES 0315 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I 

(90 h)

LES 0340 Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas (140h)

PLC0604 – Educação Especial e libras na perspectiva da educação inclusiva – (60 h)
	GADOTTI, M. História das Idéias Pedagógicas. Ed. Ática, 1995.
LIBANEO, J.C. Didática. São Paulo, Ed. Cortez, 1990.
 PIMENTA, S.G. (org) Didática e Formação de Professores: percursos e perspectivas no Brasil e em Portugal. SP, Ed. Cortez, 1997.

MIZUKAMI, M. da G.N. Ensino: as abordagens do processo. SP, EPU 1986.
CUNHA, M. I. O bom professor e sua prática. Campinas: Papirus, 1989.
GIMENO SÁCRISTAN, J. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3. Ed. Porto Alegre: ArtMed, 2000. (cap 6 – O currículo apresentado aos professores e cap. 9- Um esquema para o planejamento da prática)

KRASILCHICK, M. Prática de ensino de Biologia. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2008. (capítulos 1,3,4 e 8) 
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 1999.

BRASIL.  Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. (disponível em: www.mec.gov.br)
SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Estado de Educação (2011). Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias. Disponível: <http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/36/arquivos/curriculos/reduzido_Currículo_CNT_%20Final_230810.pdf>Acesso em: 29/05/11.

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Biologia. Coord. Maria Inês Fini, São Paulo.2008

BRASIL. PCN+ Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002.

SEE/SP, Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Coord. Maria Inês Fini. São Paulo: SEE, 2008. Disponível em:  <http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/235.pdf> Acesso em 20 de ago. de 2015.

MENDES, E. G. A radicalização do debate sobre inclusão escolar no Brasil. Revista Brasileira de Educação. Rio de Janeiro, v. 11, n.º 33, set. / dez. 2006. 
MOYSÉS, Maria Aparecida. Institucionalização Invisível – Crianças que não aprendem na escola. São Paulo: Mercado da Letras, 2001.
Legislação e convenções internacionais
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional da educação especial na perspectiva da educação inclusiva. MEC, SEESP, 2008. 
UNESCO. Declaração Mundial sobre Educação para Todos e Plano de Ação para satisfazer as necessidades básicas de aprendizagem. Jomtien,Tailândia, 1990. 
UNICEF. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas especiais. Salamanca, Espanha, 1

	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram
	LES 1202 – Didática (120h)

LES 0315 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I (90h)

LES 0340 Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas (140h)
	VIANNA, I.O. de A. Planejamento participativo na escola.  (Um desafio ao educador). SP, E.P. 1986.

TURRA, F.M.G. Planejamento de ensino e avaliação. Sagra, 1993.

ZEICHNER, K. Formação de professores: contato direto com a realidade da escola. Presença 
Pedagógica,v.6.n.34,jul./ago. 2000 ( transcrição e tradução de Carlos. A. Gohn)

ASTOLFI, J; DEVELAY, M. A Didática das Ciências. 4 ed. Campinas: Papirus, 1995.

BIZZO, N. Ensinar ciências na escola. In: Ciências: fácil ou difícil? São Paulo: Ática, 1998.

CARVALHO, A.M.P. de GIL-PÉREZ, D. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2000.

KRASILCHICK, M. Reformas e realidade: o caso do ensino das Ciências. São Paulo em Perspectiva, n. 14, v. 1, 85-93, 2000.

OLIVEIRA, M.T.M. Didáctica da Biologia. Lisboa: Universidade Aberta, 1991.

POZO, J. I. e CRESPO, M. A. G, A aprendizagem e o ensino de ciências: do conhecimento cotidiano ao conhecimento científico, 5ª Ed., Porto Alegre: Artmed, 2009.
GASPAR, A. Experiências de Ciências para o ensino fundamental. São Paulo: Ática, 2005.

CACHAPUZ, A. [et. al], (Orgs). A necessária renovação do ensino das ciências. São Paulo: Cortez, 2005. 

CALDEIRA, A. M. de A. e ARAUJO, E. S. N. N de. (Orgs.) Introdução à didática da Biologia. São Paulo: Escrituras Editora, 2009.

DELIZOICOV, D. et al. Ensino de Ciências: Fundamentos e métodos. São Paulo, Cortez. 2000



	Inciso VI domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político-pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar;  
	LES0416 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II (60h)
LES 0340 Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas (140h)

LES 0315 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I (90h) 


	BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Parte III (Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias).
DIAS DA SILVA, M.H.G.F. Passagem sem rito. As 5as. séries e seus professores. Campinas: Papirus, 1997. (Bibl. complementar)

VEIGA, I. P. A. (Org.) Técnicas de ensino: por que não? 13. ed. Campinas: Papirus, 2002.
KRASILCHICK, M.; MARANDINO, M. Ensino de Ciências e cidadania. São Paulo: Moderna, 2014.

CACHAPUZ, A. [et. al], (Orgs). A necessária renovação do ensino das ciências. São Paulo: Cortez, 2005. 

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. Brasília: Ministério da Educação, 1999.

BRASIL, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCN+ Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC, SEMTEC, 2002.

GIMENO SÁCRISTAN, J. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3. Ed. Porto Alegre: ArtMed, 2000. 



	Inciso VII -  domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo da sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho de sala de aula;
	LES 0315 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I (90h)

LES 0416 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II
(60h)

LES 0340 Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas (140h)

LES 1202 – Didática (120h)


	BORDENAVE, J.D. e PEREIRA, A.M. Estratégias de ensino – aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 1977. 

BIZZO, N. Ensinar ciências na escola. In: Ciências: fácil ou difícil? São Paulo: Ática, 1998.

CHEVALLARD, Y. Sobre a teoria da transposição didática: algumas considerações introdutórias. Revista de Educação, Ciências e Matemática, v. 3, n. 2, 2013, p. 1-14. Trad. Cleonice Puggian.

GAUTHIER, C. et. al. Por uma teoria da Pedagogia: pesquisas contemporâneas sobre o saber docente. Ijuí: Ed. Unijuí, 1998. Papirus, 1985. (inclui avaliação no capítulo Síntese dos resultados – Gestão da Matéria)*

NACARATO, A.M.; VARANI, A.; CARVALHO, V. O cotidiano do trabalho docente: palco, bastidores e trabalho invisível abrindo as cortinas. In: GERALDI, C.M.G.; FIORENTINI, D.; PEREIRA, E. M. de A. (Orgs). Cartografias do trabalho docente: professor(a)- pesquisador(a). Campinas: Mercado das Letras, 2003
BASTOS, F e NARDI, R.(orgs) Formação de professores e práticas pedagógicas no ensino de ciências: contribuições da pesquisa na área. São Paulo: Escrituras Editora, 2008.

CARVALHO, A. M. P. (Org.) Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.

SCHÖN, D.A. Formar professores como profissionais reflexivos. In. Nóvoa,A. (org.) Os professores e sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. pp. 77 – 92

ZEICHNER, K. Formação de professores: contato direto com a realidade da escola. Presença Pedagógica,v.6.n.34,jul./ago. 2000 ( transcrição e tradução de Carlos. A. Gohn)



	Inciso VIII  conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e recuperação contínua;
	LES 1202 – Didática (120h)

LES 0315 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I (90h) 

LES 0416 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II (60h)

	ABRAMOWICZ, A. e MOLL, J. (orgs) Para além do fracasso escolar. SP Papirus ed. 1997.
BICUDO, M.A.; SILVA JR, C.A. (org). Formação do Educador e Avaliação Educacional. Vol. 2 e vol. 3. SP, Ed. Unesp, 1999.

FREITAS, L.C. Avaliação: construindo o conceito. Ciência & Ensino, n. 3, 16 – 19,  2007. 

BARRETO, E. S. de Sá; SOUSA. S. Z. L. Estudos sobre ciclos e progressão escolar no Brasil: uma revisão. Educação e Pesquisa. São Paulo: FEUSP. v. 30, n.1. jan./abr. 2004, pp.31-50.

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

MASSABNI, V. G.; RAVAGNANI, M. C. A. N. Progressão Continuada: qual construtivismo está em jogo? Paidéia, 2008, v. 18, n.41, p. 469-484

	Inciso IX - conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação.  
	LES 0266 – Política e Organização da Educação Brasileira (90h)


	ARCAS, P.H. SARESP e progressão continuada: implicações na avaliação escolar. Est. Aval.Educ.,São Paulo, v.21, n.47, p.473-48, set-dez. 2010.

MORAES, C.; ALAVARSE, O.M. Ensino Médio: possibilidades de avaliação. In: Educação & Sociedade. Revista do CEDES. Campinas, v.32, n.116, p. 807-838, jul/set, 2011.

OLIVEIRA, R. L. P. de; ADRIÃO, T. Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. São Paulo: Xamã, 2002.(bibliog.. complementar)

	

	Art. 11º– O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo


	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia onde o

conteúdo é contemplado

	Inciso I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior ( Nova redação: Deliberação CEE 126/2014)
	O estágio supervisionado, na Universidade de São Paulo, está contemplado na oferta de algumas disciplinas. Nestas, além de conteúdos teóricos, os docentes fornecem um suporte pedagógico que visa amparar, orientar e supervisionar o desenvolvimento das atividades de estágio dos licenciandos. As ações requerem o envolvimento efetivo do estagiário em escolas. O conhecimento do local, a observação e os levantamentos das demandas e do contexto em questão, bem como o relacionamento com professores em exercício, subsidiam a elaboração de um projeto de estágio com um plano de trabalho do(s) aluno(s) na área de formação. O estágio, embora documentado, não se reduz a uma atividade burocrática de preenchimento de documentos. O principal objetivo de sua proposição é o favorecimento do processo de formação da identidade docente, com a problematização, reflexão e criação de formas de trabalho que perspectivam práticas inclusivas e participativas com estudantes. Inclui, ainda, o acompanhamento de atividades escolares, planejamento e, nas disciplinas de final de curso, ações de intervenção. As aulas da graduação na universidade acompanham todo o processo de realização do estágio: a elaboração do projeto (plano de trabalho) e todo o decurso de seu desenvolvimento contam com fundamentos teóricos e discussões de apoio à reflexão e teorização sobre o vivido na escola.  

Todas as disciplinas envolvidas com o estágio (listadas abaixo) dão sua contribuição à integralização da carga horária prevista de 400h.

LES 0625 – Estágio Curricular em Licenciatura: teoria e prática – 120h

LES0340 – Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas – 40h

LES0315 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I – 60h

LES0416 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II – 180h

(Total: 400 horas)


	LES 0416 – Metodologia do Ensino em 

Ciências Biológicas II

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia- 

saberes necessários à prática educativa. 37ª ed. 

São Paulo: Paz e Terra, 1996

PIMENTA, S.G. e LIMA, M.S.L. Estágio 

e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Biologia. Coord. Maria Inês Fini, São Paulo. 2008

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Ciências. Coord. Maria Inês Fini, São Paulo. 2008
LES 0340 Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas
FRACALANZA, H. O conceito de Ciência veiculado por atuais livros didáticos de Biologia. Dissertação (Mestrado), FE-UNICAMP/Campinas, 1982.

CARVALHO, A. M. P. (Org.) Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.

LES 0625 – Estágio Curricular em Licenciatura

FAZENDA, I. C.A. et. al. A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas, SP: Papirus, 1991.


	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos de escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente (Nova redação: Deliberação CEE 126/2014) 
	A gestão do ensino, no que se refere às práticas coletivas de planejamento, avaliação e organização da instituição escolar, é desenvolvida nos estágios e também prevista como crédito trabalho nas horas destinadas à prática como componente curricular nas disciplinas de Política e Organização da Educação Brasileira e Didática. 

A disciplina LES 0625 - Estágio Curricular em Licenciatura: teoria e prática insere o licenciando em atividades relacionadas ao processo educacional, em especial no que diz respeito à observação, participação e análise: investigação, análise e levantamentos sobre a prática, preparo e aplicação de jogos, materiais e sequências didáticas, acompanhamento de professores e de reuniões, conselhos, reforço e recuperação, entrevistas com professores, alunos e gestores, análise de planos de ensino, propostas e currículos educacionais no âmbito da sala de aula, entre outras ações diretas na escola. As demais disciplinas (LES 0315, LES 0416 e LES 0340), apresentadas a seguir, incluem regências obrigatórias na vivência.

Nas disciplinas LES 0315 - Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I, LES 0416 - Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II e LES 0340 - Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas, o estágio prioriza a vivência da gestão do ensino nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. Contempla a consulta ao Projeto Político Pedagógico da escola; a participação em reuniões de professores (ATPC, entre outras) para trabalho coletivo, como organização de feiras de Ciências, jornadas, festas comemorativas, projetos de sustentabilidade ou meio ambiente (em especial nas escolas de Tempo Integral com disciplinas eletivas); participação em reuniões de pais e mestres; gestão do uso dos espaços escolares, como bibliotecas, salas de informática e laboratórios (competência da área das Ciências).  A vivência requer também a compreensão da cultura escolar na gestão destes espaços, com reflexão sobre a gestão da classe e as relações que se estabelecem com os alunos. Objetiva, ainda, a análise do processo de avaliação, reforço e recuperação escolar, incluindo momentos de colaboração e análise da inserção da escola nas avaliações institucionais. 

LES 0625 – Estágio Curricular em Licenciatura: teoria e prática – 120h

LES0340 – Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas – 40h

LES0315 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I – 60h

LES0416 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II – 180h

(Total: 400 horas)


	LES 0625 – Estágio Curricular em Licenciatura
THULER, M.G. Inovar no Interior da Escola. Porto Alegre. Ed. Artmed, 2001.

MIZUKAMI, M. G. N. et. al. Escola e aprendizagem da docência: processos de investigação e formação. 2a reimpressão. São Carlos: EdUFSCar, 2006.

PERRENOUD, P. Novas Competências para Ensinar. Porto Alegre. Artmed, 

2000.

LES 0315 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I 

CARVALHO, A.M.P. de GIL-PÉREZ, D. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2000.

KRASILCHICK, M. Prática de Ensino de Biologia. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1996

LES 0416 – Metodologia do Ensino em 

Ciências Biológicas II

PIMENTA, S.G. e LIMA, M.S.L. Estágio 

e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

ZABALZA, M. A. Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed. 2004.

LES 0340 Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas
GUARNIERI, M. R. (Org.) Aprendendo a ensinar: o caminho nada suave da docência. Campinas: Autores Associados; Araraquara: PPGEE/UNESP, 2000.



	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo.
	Não se aplica


 PROJETOS DE ESTÁGIO: 

Na Licenciatura em Ciências Biológicas da ESALQ, os projetos de estágio são elaborados pelos licenciandos em cada disciplina cursada, sob orientação do docente responsável e em colaboração com as escolas. Em atendimento ao Programa de Professores da USP e a legislações atuais, que preveem a prática ressignificada, todas as disciplinas de estágio possuem carga teórica. Prioriza-se o estágio em escolas públicas, com as quais se estabelece parceria de trabalho formativo com efetivo exercício da docência supervisionada nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. O espaço formativo do estágio possibilita a imersão no universo sociocultural da escola e a compreensão da ação docente em todas as suas esferas (gestão, ação pedagógica e social) com vistas ao suporte teórico-prático para a elaboração de regências e desenvolvimento da docência, contemplando as questões éticas e políticas da profissão e discussões sobre o papel da escola na sociedade. A base teórica às ações do estágio, fornecida aos alunos na universidade tendo em vista a perspectiva das pesquisas da prática, é fundamental para a interpretação e significação do vivido. O acompanhamento dos estagiários é realizado por docentes que orientam monitores bolsistas educadores apoiados financeiramente pela USP. Este apoio, previsto no PFPUSP, favorece a qualidade do estágio também no que se refere ao suporte ao docente universitário, à produção de material didático e à assistência no Laboratório Didático de Licenciatura, instalado na ESALQ para aprimoramento da formação de professores da área das Ciências. A instituição escolar e seu projeto pedagógico, bem como sua cultura, valores e práticas relacionados ao ensino e aprendizagem, são centrais para conferir solidez à atuação do licenciando em sua área de formação específica no estágio supervisionado. As ações de estágio também se estendem às ações investigativas e propositivas do sistema educativo formal e não formal, buscando reconhecer e fortalecer instituições e iniciativas inovadoras do âmbito não formal que podem melhor estruturar a educação pública.
Das 400 horas exigidas para esse componente curricular, 120 estão sob responsabilidade de todos os docentes do curso que se dedicam à disciplina LES 0625 Estágio Curricular em Licenciatura: teoria e prática. A diversidade de professores supervisores e de áreas envolvidos com esta disciplina (Comunicação, Psicologia, Didática, Política Educacional, entre outras de especificidade da linha de trabalho dos docentes) possibilita ao licenciando escolher um estágio de acordo com a sua área de interesse. Destaque-se que o estágio proposto pela disciplina LES 0625, cursada na fase inicial desta graduação, apresenta caráter distinto daquele desenvolvido nas disciplinas do Bloco IV do Programa de Formação de Professores da USP, nas quais estão distribuídas as 280 horas restantes: Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I e II e Instrumentação para o Ensino em Ciências Biológicas. O foco em Metodologia do Ensino I e II é o trabalho pedagógico e suas inter-relações com o currículo, a gestão escolar, os materiais, as características dos alunos e suas aprendizagens e a cultura escolar. As intervenções, desde sua preparação, são realizadas individualmente, sob supervisão, e instituem uma imersão na escola. Em meio à execução, seguem-se discussões nas aulas das disciplinas. As horas de estágio devem ser comprovadas em folha assinada e em relatório apropriado e entregues, juntamente com um diário reflexivo sobre as atividades realizadas nas escolas, ao final das disciplinas. A consecução dos projetos é requisito para aprovação nas disciplinas, bem como o cumprimento das horas previstas. Na disciplina LES 0340 - Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas, que passou a incluir o estágio recentemente (a partir de 2015), a ênfase recai no amparo instrumental do professor. Jogos, kits, sequências didáticas, modelos, entre outros, elaborados ou não pelos licenciandos, compõem a dinâmica da disciplina e apoiam o processo de ensino e aprendizagem com alunos.  

Há um Convênio com a Diretoria de Ensino das escolas estaduais local para organizar e facilitar a contrapartida da rede na formação de professores. A preparação, execução, avaliação e investigação das atividades é a tônica, e as horas estão assim distribuídas entre as disciplinas que possuem estágio:
1. horas de observação (da unidade escolar e seu contexto, da(s) classe(s) em que será implementada a intervenção de estágio e das atividades de gestão escolar); cooperação em reuniões, trocas de ideias e encontros com professor supervisor da escola para contribuição e ajustes em relação ao estágio;

2. horas de participação (efetivo auxílio na escola, em seus diferentes espaços, e ao professor que o acompanha);

3.  horas de preparação do projeto (acordos entre universidade e escola, consulta a materiais didáticos utilizados pelo docente, redação do projeto, discussão do projeto com supervisor na escola, busca da inovação pedagógica e de outras práticas de referência, entre outras); 

4.  horas de preparo da intervenção (escolha e preparo de materiais didáticos, planos de aula, exercícios etc.);

5. horas de intervenção (regências) em classe (exceto na disciplina Estágio Curricular em Licenciatura: teoria e prática, em que a intervenção pode ocorrer, mas não é obrigatória); 

6. horas da confecção do relatório com registro reflexivo da vivência e apresentação oral do estágio.

Obs. A atribuição da carga horária para essas diferentes atividades que compõem o estágio é planejada pelo licenciando com a supervisão do docente responsável pela disciplina.

Estágio
	Distribuição da carga horário de estágio em disciplinas, excluindo a parte teórica
	Horas de estágio

	LES 0625 Estágio Curricular em Licenciatura: teoria e prática
	120 h.

	LES0340 – Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas
	40 h.

	LES0315 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I 
	60 h.

	LES0416 – Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II 
	180 h.

	Total
	400h.


Quadro Síntese: didático pedagógico

	Nome da Disciplina
	Carga Horária
	Semestre ideal

	Introdução aos Estudos da Educação
	90 h.
	4º 

	Política e Organização da Educação Brasileira
	90 h.
	7º 

	Comunicação e Educação
	120h.
	10º 

	Didática
	120 h.
	8º 

	Psicologia da Educação I 
	90 h.
	7o

	Psicologia da Educação II
	120 h.
	8º 

	Educação Especial e Libras na Perspectiva da Educação Inclusiva
	60 h.
	7º 

	Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I**
	90 h. 
	9º 

	Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas
	140 h. 
	9º 

	Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II**
	60 h.
	10º 

	Total 
	980h.
	


Na Licenciatura em Ciências Biológicas da ESALQ são:

Carga horária total do curso de Ciências Biológicas: 3750 horas

Carga horária das disciplinas didáticos pedagógicas: 980 horas 

Carga horária das disciplinas científicas culturais: 2760 horas

Estágio: 400 horas

AACC: 200 horas

PCC: 450 horas*   

*A carga horária de 450 horas de PCC está agregada às didático- pedagógicas. As PCC das disciplinas assinaladas se encontram indicadas nos Planos de Ensino anexados.

Ementas (didático- pedagógicas)

LES 0114 Introdução aos Estudos da Educação

A disciplina introduz o licenciando na Licenciatura e almeja despertar para a docência abordando pressupostos educacionais. A ênfase da introdução está nos aspectos psicológicos e sociais do ato de educar. Como resultado de desenvolvimento da disciplina marcado pela apresentação de conteúdo, debates e reflexões, os alunos deverão estar aptos a: a) Apresentar a diferenciação entre a educação formal e não formal, explicitando as especificidades dos diferentes locus de divulgação e construção do conhecimento. b) Indicar os pressupostos básicos do pensamento freiriano e sua importância para a reflexão sobre a educação escolar, em específico, a educação escolar brasileira. c) Apresentar os pressupostos nortearam o pensamento da relação “educação e sociedade” com ênfase nos paradigmas reprodutivistas e contra-reprodutivistas. d) Indicar como Jean Piaget e Paulo Freire concebiam a educação como espaço para a construção e exercício da autonomia.  
LES 0266 Política e Organização da Educação Brasileira

É esperado que, ao final do curso, o(a) aluno(a) reconheça as etapas da constituição do sistema escolar brasileiro com ênfase no estudo das principais legislações do ensino no Brasil, seu contexto histórico, político e seus determinantes econômicos. 2. É esperado, também, que o estudante identifique e reconheça a estrutura e o funcionamento da escola brasileira em suas diferentes modalidades e graus. 

LES0209 Comunicação e Educação

1. Desenvolver reflexões sobre as principais linhas, teorias e correntes pedagógicas. 2. Aprofundar conhecimentos sobre a relação professor-aluno, práticas dialógicas e metodologias participativas. 3. Desenvolver conhecimentos sobre as tecnologias e linguagens da comunicação e processos cognitivos. 4. Desenvolver competências para a análise e reflexão crítica da comunicação. 5. Conhecer práticas e experiências no campo da educomunicação. 6. Elaborar projetos de comunicação, de educação e/ou de pesquisa. 

LES 0202 Didática

1) Exercer uma reflexão sobre a questão da educação e sobre os fundamentos da didática; 2) identificar os principais modelos do pensamento educacional, seus representantes e as contribuições que cada um dos modelos apresentados oferece à ação educativa do profissional da área de ciências agrárias e biológicas ( evolução sóciofilosófica das ideias pedagógicas); 3) aplicar o conteúdo da didática no contexto das relações entre educação e sociedade com ênfase especial ao ensino técnico na área de ciências agrárias e ciências biológicas; 4) conceituar planejamento de ensino e distinguir os diferentes tipos de plano de ensino; 5) reconhecer a relação que existe entre as fases que compõem o planejamento de ensino; 6) desenvolver cada fase do planejamento de ensino, a saber: determinação de objetivos, seleção e organização dos conteúdos, dos procedimentos de ensino, dos recursos de ensino e dos procedimentos e  técnicas de avaliação do ensino; 7) estruturar exemplos de planos de ensino atendendo aos itens já relacionados considerando o campo específico da prática pedagógica; 8) reconhecer o papel da educação a distância e das novas tecnologias da informação e comunicação, na condução de novos formas de ensinar e aprender; 9) organizar a gestão do ensino e aprendizagem e técnicas de manejo de tempo, espaço e organização da classe.

LES 1302 Psicologia da Educação I

1. Apresentar o histórico e os fundamentos da psicologia enquanto ciência. 2. Apresentar os pressupostos teóricos e as implicações pedagógicas das teorias Behaviorista e Sócio-Histórica. 3. Utilizar as contribuições da Psicologia da Educação na compreensão dos alunos em suas semelhanças e diferenças no que diz respeito aos diversos aspectos do seu processo evolutivo. 4. Apresentar os principais estudos sobre a teoria da motivação para a aprendizagem escolar. 

LES 0241 Psicologia da Educação II

1. Apresentar os pressupostos teóricos e as implicações pedagógicas das teorias Psicogenética de Jean Piaget e Psicanalítica. 2. Compreender e explicar como e sob que condições a educação proporciona aos seres humanos os instrumentos e os meios eficazes para se relacionarem de forma construtiva e satisfatória consigo mesmo, com os demais e com o entorno físico e natural. 3. Contribuir para uma melhor compreensão do desenvolvimento do adolescente e do jovem adulto em processo de escolarização. 4. Refletir sobre o pressuposto da “Educação para todos” e os processos de inclusão de portadores de necessidades educacionais especiais. 

Obs. O programa da disciplina inclui os temas: teorias da personalidade e desenvolvimento moral.

LES 0315 Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas I

De forma intrínseca, a atividade de estágio prevista na disciplina tem como objetivo apresentar as bases teóricas das metodologias específicas das Ciências/Biologia e sua relação com conhecimentos gerais da Pedagogia, a fim de que o educador seja capaz de optar, de forma autônoma, pelas metodologias mais adequadas ao seu contexto. Em constante reflexão sobre a relação teoria-prática em aula, a disciplina inclui a realização de um estágio docência na escola, que inclui a gestão pedagógica da sala de aula e da unidade escolar. A disciplina tem como objetivo possibilitar ao estudante apropriar-se de um saber necessário para preparar e reger aulas em que se considere o papel do professor, do educando e da escola, bem como o da área das Ciências, na democratização dos conhecimentos em uma sociedade justa e inclusiva. 

LES 0340 Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas

Preparo instrumental do educador para considerar sua atividade intelectual e reflexiva, levando em conta a dimensão da Ciência na sociedade e as tendências atuais na área de ensino de Ciências, para propor, analisar e elaborar experimentos, materiais e espaços didáticos no ensino formal (como o laboratório escolar) e não formal de Ciências (visitas didáticas a Museus e Exposições, em excursões da disciplina, incluindo, ainda, os espaços abertos pela tecnologia da informação). A disciplina visa contemplar questões relacionadas à gestão pedagógica, tanto no Ensino Fundamental como no Ensino Médio, discutindo instrumentos de ensino utilizados em projetos pedagógicos, além do estudo sobre aplicação de técnicas e manejo de tempo, espaço e organização da classe, com utilização de recursos que possam motivar os alunos e contribuir para a aprendizagem. Associada a tais discussões, encontram-se também análises sobre as formas de avaliar o processo de ensino-aprendizagem para favorecer o progresso do aluno.

LES 0416  Metodologia do Ensino em Ciências Biológicas II

Espera-se que o aluno vivencie o cotidiano escolar da escola básica em um estágio supervisionado e indique, ao final, ter desenvolvido características profissionais necessárias à docência comprometida com os educandos e com a educação democrática e de qualidade, considerando o caráter permanente de aprendizagem docente. A reflexão sobre a prática por meio do conteúdo teórico-prático da disciplina possibilita, se necessário, reorientação das ações na escola, e apoia a interpretação e a proposição de intervenções com vistas à construção pessoal da docência. Neste estágio, ocorre a imersão no cotidiano escolar, com acompanhamento da docência, além da realização de intervenções educacionais planejadas em um Projeto de Estágio individual relacionado aos conteúdos das Ciências/Biologia da escola. 

OBS: O programa da disciplina pressupõe o seguinte conteúdo teórico-prático: orientações para a documentação do estágio e boa realização do mesmo e discussões e embasamento teórico da prática a ser vivenciada e, além dele, o estágio supervisionado.
LES 0261 Atividades Acadêmico-Científico-Culturais

As atividades acadêmico-científico-culturais integram obrigatoriamente os cursos de formação de professores e em conformidade com a legislação educacional e com o Programa de Formação de Professores da USP constituem-se em requisito indispensável para a colação de grau do licenciado. Tais atividades ampliam e aprofundam a formação sócio- cultural e científica do futuro professor, contribuição que deve ser indicada em reflexões das atividades realizadas, as quais serão contabilizadas ao longo de uma disciplina. Esta disciplina é de responsabilidade da Comissão Coordenadora de Curso (COC) e estará baseada na comprovação, por parte dos alunos matriculados, dos certificados, relatórios ou documentos comprobatórios das atividades e na avaliação e cômputo, por parte dos docentes responsáveis, da atividade desenvolvida, bem como da carga horária atribuída aos alunos matriculados. A disciplina exige a produção de um relatório final que expresse o aproveitamento de cada atividade para a formação do futuro docente. Tal relatório é acompanhado dos comprovantes das respectivas atividades.

LES 0625 Estágio Curricular em Licenciatura: teoria e prática
O objetivo da disciplina é dar oportunidade para o aprimoramento teórico vinculado a um estágio de formação docente em uma fase intermediária do curso, colocando o aluno da licenciatura em contato com diferentes realidades educacionais formais ou não formais. A prática consiste em trabalhos de pesquisa, ensino e/ou extensão que requerem vivência com o processo educativo. A parte teórica da disciplina consiste na orientação deste trabalho pelo docente por meio de aulas, estudos dirigidos, seminários e discussões, culminando em um relatório. O estágio supervisionado nesta disciplina está organizado de acordo com o Programa de Formação de Professores da USP, refletindo a diversidade de perspectivas do curso e seus desdobramentos na prática, visando a compreensão e análise fundamentada do contexto educativo e das formas de atuação do educador na área de Ciências/Biologia/Ciências Agrárias. 
A Licenciatura em Ciências Biológicas conta com disciplinas obrigatórias e optativas livres. Não há optativas eletivas. As disciplinas científico-culturais que o licenciando deve cursar estão elencadas no PPP do Bacharelado em Ciências Biológicas. São reproduzidas abaixo conforme consulta a este material no site da instituição (www.esalq.usp.br), site que também disponibiliza as ementas e total de horas 2760 horas. 
Disciplinas obrigatórias:

	CEN0100(1) Introdução às Ciências Biológicas 

	CEN0109(2) Ecologia Geral 

	LCB0140(3) Anatomia Vegetal 

	LCE0176(1) Cálculo e Matemática aplicados às Ciências Biológicas 

	LEA0170(1) Zoologia de Invertebrados 

	LGN0117(7) Biologia Celular 

	LCB0320(8) Morfologia e Sistemática Vegetal 

	LCB0140(3) - Anatomia Vegetal

	LCE0118(4) Química 

	LCE0136(1) Sistemas de Informação e Inteligência para Biologia 

	LCE0164(2) Matemática Aplicada em Dinâmica Populacional 

	LCE0176(1) - Cálculo e Matemática aplicados às Ciências Biológicas

	LEA0200(1) Zoologia de Invertebrados II 

	LEA0170(1) - Zoologia de Invertebrados I

	LGN0218(6) Genética Geral 

	LGN0117(7) - Biologia Celular

	CEN0414(3) Biologia Tecidual e Proteção Animal 

	LGN0117(4) - Biologia Celular

	LCB0213(6) Bioquímica I

	LCE0118(4) – Química

	LCB0420(4) Protistas 

	LCB0320(7) – Morfologia e Sistemática Vegetal

	LFN0225(1) Microbiologia Geral 

	LGN0117(6) - Biologia Celular

	LGN0341(6) Citogenômica e Epigenética 

	LGN0218(6) - Genética Geral

	LCB0185(5) Zoologia de Vertebrados I 

	LCB0313(2) Bioquímica II 

	LCB0213(4) - Bioquímica I

	LCE0204(6) Bioestatística 

	LCE0176(1) - Cálculo e Matemática aplicados às Ciências Biológicas

	LEB1302(1) Física para Biologia 

	LCE0176(1) - Cálculo e Matemática aplicados às Ciências Biológicas

	LGN0335(2) Evolução e Ecologia de Populações 

	LGN0218(4) - Genética Geral

	CEN0140(2) Geociência Ambiental 

	LCB0217(3) Ecologia de Comunidades 

	LGN0335(2) – Evolução e Ecologia de Populações

	LCB0246(8) Biologia Molecular 

	LCB0313(2) - Bioquímica II

	LGN0117(7) - Biologia Celular

	LCB0285(5) Zoologia de Vertebrados II 

	LCB0185(3) - Zoologia de Vertebrados I

	LCB0323(3) Fisiologia Vegetal 

	LCB0213(5) - Bioquímica I

	LCB0320(6) – Morfologia e Sistemática Vegetal

	CEN0225(4) Isótopos Estáveis em Biologia 

	CEN0672(1) Ecologia e Manejo de Vertebrados 

	LEB0210(1) Geoprocessamento 

	LCE0176(1) - Cálculo e Matemática aplicados às Ciências Biológicas

	LZT0307(5) Anatomia e Fisiologia de Vertebrados 

	CEN0414(3) – Biologia Tecidual e Proteção Animal

	LCB0213(5) - Bioquímica I

	LCB0285(3) - Zoologia de Vertebrados II

	LZT0310(3) Biotecnologia 

	LCB0246(7) - Biologia Molecular

	0110350(4) Sistemas de Produção 

	CEN0140(2) - Geociência Ambiental

	CEN0310(3) Paleobiologia 

	CEN0140(2) - Geociência Ambiental

	CEN0628(1) Ecologia da Paisagem 

	LCB0217(2) - Ecologia de Comunidades

	LEB0210(1) – Geoprocessamento

	LCF0644(2) Manejo de Recursos Naturais Renováveis 

	LGN0335(1) - Evolução e Ecologia de Populações

	0110360(3) Qualidade de Vida e Saúde 

	LCB0455(3) Monografia (Bacharelado) *


* a disciplina também atende a Licenciatura, quando há interesse em desenvolver a monografia na área. 

Disciplinas Optativas Livres da Licenciatura
	LES0150 História dos Movimentos Socioambientais Contemporâneos

LES0135 Ecologias do Artificial e do Simbólico

LES0290 As relações Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente e a Formação Docente
	


